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Resumo 

 

Conservação de (Caiman latirostris) (Daudin, 1801): 

interações entre pescadores e o Jacaré-de-papo-amarelo na 

comunidade Barra do João Pedro, no município de Maquiné, 

RS. 

O presente estudo se propôs a analisar as interações de uma comunidade 

ribeirinha conhecida como Barra do João Pedro, Rio Grande do Sul, Brasil com a 

espécie de crocodiliano, Caiman latirostris, popularmente conhecido como jacaré-do-

papo-amarelo. A pesquisa realizada abordou através de um questionário, questões 

sociais, relação pescador/jacaré, interações sociais, hábitos da espécie, atividades de 

caça, uso do jacaré como recurso, conhecimentos sobre conservação e manejo, entre 

outras. Foram entrevistadas 16 pessoas ligadas diretamente à pesca na lagoa, com 

idades entre 19 e 64 anos. Os entrevistados apresentaram um conhecimento 

significativo em relação à espécie bem como suas interações. Foi observado o uso da 

espécie como recurso alimentar em 93,75% das entrevistas, incluindo o comércio. Foi 

constatada a caça utilizando diferentes métodos para a captura, sendo alguns visando 

especificamente o jacaré. Ocorreu identificação de pesca acidental destes indivíduos. 

Também para a região foi possível identificar um contínuo crescimento da urbanização 

nos arredores da lagoa o que pode estar diretamente relacionado, juntamente com a 

caça, com a diminuição da ocorrência da espécie no local estudado. Os entrevistados 

relataram não ocorrer nenhum programa de educação ambiental bem como 

demonstram não possuir consciência sobre a possibilidade de manejo desta ou de 

outras espécies na região. 
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Apresentação 

 

Este trabalho foi redigido em forma de monografia seguindo as regras para a 

formatação do Manual de Elaboração de Monografia do Curso de Especialização em 

Diversidade e Conservação da Fauna do Programa de Pós-Graduação em Biologia 

Animal da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. As figuras, tabelas e gráficos 

estarão dispostos ao longo do corpo desta monografia. As citações e as referências 

bibliográficas seguirão as normas da Revista Brasileira de Zoologia, sendo que as 

normas completas estarão disponíveis em anexo.  
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Introdução 

A situação ambiental do planeta vem se tornando cada vez mais motivo de 

preocupação em todo o mundo, comunidades biológicas que levaram milhões de anos 

para se desenvolver vêm sendo devastadas pelo homem em toda a terra (Primack & 

Rodrigues, 2001). Inúmeras espécies tem diminuído rapidamente, algumas até a ponto 

de extinção, em consequência da caça predatória, destruição de habitat e a ação de 

novos predadores e competidores (Primack & Rodrigues, 2001). Sabendo da 

importância imensurável da biodiversidade existente no mundo e como não dizer do 

Brasil, Primack & Rodrigues (2001), sugeriram para fins de conservação, que os 

problemas ambientais devem ser abordados a partir de vários ângulos, onde os 

pesquisadores possam trabalhar as questões econômicas, sociológicas e gerenciais 

que ameaçam as espécies.  

Moreira (2007) descreve o conhecimento tradicional como forma mais antiga de 

produção de teorias, experiências, regras e conceitos, ou seja, a mais ancestral forma 

de produzir ciência. Neste contexto, Leite (2010), destaca que a grande importância em 

aceitar o saber tradicional na tomada conjunta de decisões, está diretamente 

relacionada ao respeito pelas formas de conhecimentos não-científicos como sendo 

verdades testáveis e aplicáveis à realidade de povos e comunidades que manejam 

recursos naturais muito antes da ciência determinar os caminhos “mais corretos” a 

serem seguidos. Podemos dizer que há anos o homem vem utilizando a fauna silvestre 

para subsistência, o que pode ser evidenciado pela presença de desenhos rupestres 

nas cavernas no mundo todo, no entanto, não podemos atribuir à caça de subsistência 

a responsabilidade pela extinção de algumas espécies, mas sim às ações antrópicas 

que levaram à destruição dos ambientes naturais (Figueiredo, 2010). Contudo, também 

não podemos ignorar o impacto desta ação sob os recursos naturais dos quais se 

ignoram informações concretas sobre quantidades disponíveis no ambiente. 
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 Os crocodilianos são répteis pertencentes à sub-classe Arqueosauria, a mesma 

dos dinossauros e pterossauros, tendo-se diferenciado como grupo há cerca de 205 

milhões de anos no Triássico Superior (Verdade & Santiago, 1993). Atualmente os 

crocodilianos encontram-se dividido em três sub-famílias, oito gêneros e vinte e cinco 

espécies. Cinco delas, todas pertencentes à sub-família Alligatoridae, encontram-se no 

Brasil, onde são chamadas indistintamente de “jacarés” (Verdade & Santiago, 1993: 

11). São elas: jacaré-açú (Melanosulchus níger), jacaré-paguá (Paleosuchus 

palpebrosus), jacaré-curuá (Paleosuchus trigonatus), jacaré-tinga e jacaré-do-pantanal 

(Caiman crocodilus crocodilus e Caiman crocodilus yacare, respectivamente) e jacaré-

de-papo-amarelo (Caiman latirostris) (Verdade & Santiago, 1993). 

 A espécie foco do estudo é Caiman latirostris, cujo nome é derivado do latim 

“lati” (amplo, largo) e “rostris” (focinho) e refere-se ao focinho largo da espécie, 

proporcionalmente o mais amplo dos crocodilianos existentes (Verdade & Piña, 2006). 

Em inglês o nome mais utilizado é Broad-snouted caiman o que significa jacaré de 

“focinho largo”. Sabe-se que o jacaré-do-papo-amarelo apresenta anatomicamente o 

menor e mais compacto focinho entre os crocodilianos, o que lhe acarreta uma baixa 

eficiência na captura de peixes vivos. (Verdade & Santiago, 1993). 

Segundo Sarkis-Gonçalves et. al. (2001) sua distribuição geográfica abrange os 

seguintes países da América do Sul: Argentina, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Brasil, 

onde se distribui desde o Rio Grande do Norte até a Lagoa dos Patos e Lagoa Mirim no 

Rio Grande do Sul. 

Diversas pesquisas na América do Sul visam estudar a caça (pele e carne) e a 

perseguição dos crocodilianos, já que alguns jacarés, como o C. latirostris demonstram 

um considerável potencial econômico (Batista et al. 2011). Soma-se a isso, o 

desconhecimento a cerca da biologia e ecologia das populações da espécie no Rio 

Grande do Sul, sendo muitas vezes difícil definir com exatidão os pontos de ocorrência 



3 
 

e a quantidade de indivíduos em cada região, dados fundamentais para o manejo e 

conservação.  

Com isso, este trabalho foi desenvolvido na comunidade da Barra do João Pedro 

a fim de identificar a verdadeira relação destes crocodilianos com a comunidade a fim 

de avaliar a existência de impacto desta comunidade para com os crocodilianos 

ocorrentes nesta lagoa. 
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Materiais e Método 

Área de estudo 

O estudo foi desenvolvido no Litoral Norte do estado em uma comunidade de 

pescadores conhecida como Barra do João Pedro (Figura 1), localizada na Rodovia RS 

407 no Km 09 pertencendo ao município de Maquiné, - Rio Grande do Sul, Brasil. A 

colônia encontra-se às margens de um canal que liga a Lagoa dos Quadros 

(22J0449181/8825857) e a Lagoa das Malvas (22J0586684/6703533) (Figura 2).  

A colônia possui cerca de 100 habitantes os quais, em sua grande maioria 

trabalham quase que exclusivamente com a pesca de peixes como a Traíra (Hoplias 

malabaricus) (Bloch, 1794), Cascudo da família Loricariidae, Violinha (Rineloricaria 

strigilata) (Hensel, 1868), para consumo e comercio na região e arredores. 

 

 

Figura 1: Localização da Colônia de pescadores Barra do João Pedro - (Fonte: 

http://education.nationalgeographic.com Acessado em: 25/03/2012). 
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Figura 2: Mapa com a localização da Lagoa das Malvas - (Fonte: 
http://education.nationalgeographic.com Acessado em: 26/03/2012). 

 

Esta região encontra-se inserida na região Fitoecológica da Área de Formação 

Pioneira de Influência Marinha (Oliveira et al. 2008). A vegetação encontrada nesta 

região é remanescente de mata de Restinga e mata Paludosa. A vegetação que 

compõe o entorno das lagoas desta região, quando preservadas, possui características 

de restinga ou capões de mato. Ao redor das lagoas são encontrados banhados e 

dunas em vários níveis de degradação ou regeneração. Nestas regiões são 

encontradas capororoca, (Cecropia SP.), embaúba, (Syagrus romanzoffiana), capim-

membeca, (Andropogon leucostachyus) capim-amoroso (Cenchrus achinatus), plumas-

brancas-do-litoral, (Andropogon arenarius), junco, (juncus sp), grama-branca (Panicum 

reptans), taboa, (Typha domingensis) rainha-dos-lagos, (Potenderia lanceolata). 

O clima da região é considerado como subtropical úmido sem estação seca, com 

verão quente (Oliveira et al. 2008). Todo o Litoral Norte está sob a influência de uma 

temperatura média anual de 17,6°C e uma precipitação pluviométrica anual de 

1300mm (Oliveira et al. 2008). A temperatura média do mês mais quente (janeiro) é 
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superior a 25°C, e a temperatura do mês mais frio (julho) oscila entre -3°C a 18°C 

(Oliveira et al. 2008). 

Metodologia 

A obtenção de dados e informações neste estudo baseou-se em entrevistas aos 

moradores tendo sido selecionado, para fins de relevância a pesquisa, que aqueles que 

não morassem no vilarejo necessariamente teriam que pescar e retirar seu sustento da 

lagoa em questão e acompanhamento das pescarias. A pesquisa foi realizada com 

membros da comunidade, buscando identificar conhecimentos relacionados à espécie 

Caiman latirostris, a fim de, através de um questionário estruturado, obter informações 

desde questões sociais, relação pescador/jacaré, interações sociais, hábitos da 

espécie, atividades de caça, uso do jacaré como recurso, até conhecimentos sobre 

conservação e manejo. A partir destas respostas, foram feitas comparações das 

informações obtidas nas entrevistas relacionando-as com literatura científica a fim de 

verificar a existência de concordâncias entre as fontes. 

A aplicação das entrevistas iniciou em Julho de 2010 com a elaboração de um 

questionário com perguntas visando obter informações sobre os conhecimentos que os 

pescadores possuíam da biologia do jacaré-de-papo-amarelo (Caiman latirostris), 

assim como dos hábitos de utilização e/ou consumo da comunidade da Barra do João 

Pedro, em relação a esta espécie. O questionário das entrevistas foi adaptado de 

Bujes, (2008) e encontra-se inserido no anexo (1) deste trabalho. 

Nos primeiros meses de estudo, as entrevistas aplicaram-se no maior número de 

pescadores possíveis, atendendo e respeitando seu tempo e seus horários. O 

questionário foi preenchido na residência de cada entrevistado e gravado com gravador 

digital de telefone celular, tendo uma média de duração para cada entrevista de 40 

minutos. Cada morador foi entrevistado separadamente para que não houvesse 
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influencia nas respostas de cada participante. Posteriormente, as entrevistas foram 

transcritas, visando um melhor aproveitamento das informações e posteriormente 

armazenadas, sendo que durante a entrevista coube ao pesquisador interpretar as 

respostas e quando necessário reestruturar ou complementar as informações com 

novas questões. Adicionalmente foram realizadas cinco saídas embarcadas até os 

locais de possíveis existências de populações naturais de Caiman latirostris. Estas 

foram realizadas com o acompanhamento dos pescadores, para avistagem e 

contagens dos jacarés em seu ambiente natural. As contagens foram feitas à noite com 

uso de faroletes e lanternas, que refletem os olhos dos jacarés (Campos et al. 2003) 

sendo estas embarcadas ou caminhando em meio aos alagados, e de dia através de 

caminhadas às margens dos banhados. Foram capturados apenas dois exemplares de 

Caiman latirostris, com o intuito de visualizar e fotografar os animais. A imagem de um 

exemplar pode ser observado no anexo (4) deste trabalho. Cada um dos indivíduos 

capturados foi medido com trena. 

 Sendo assim este trabalho foi realizado junto a esta comunidade visando 

demonstrar sob a ótica da pesquisa científica, do conhecimento tradicional e da 

abordagem perceptiva, a correlação destas áreas numa perspectiva holística (Leite, 

2010). 
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Resultados e Discussão 

Perfil da comunidade 

No total foram realizadas 16 entrevistas, sendo que destas, onze foram com 

homens e cinco foram com mulheres. Dentre os entrevistados foi constatado que 75% 

destes residem em tempo integral na área da lagoa e possuem residências próprias no 

local, enquanto 25% não possuem residência fixa na área. 

De maneira geral as famílias entrevistadas possuem de três a seis pessoas por 

família e de uma a três crianças por residência. A idade dos entrevistados variou entre 

19 a 64 anos (Figura 3).   

 

Figura 3. Perfil de idade e sexo dos entrevistados. 

Segundo Santos (2006) a pesca situa-se no Brasil como uma das quatro 

principais fontes de proteína animal dentro de comunidades tradicionais. Nesta 

comunidade, como no trabalho de Lourival & Fonseca (1997), a pesca e a caça são 

realizadas principalmente por homens, as mulheres geralmente acumulam atividades 

como cuidar da casa, dos filhos, da limpeza dos peixes e confecção dos filés para o 

comercio. Além destas tarefas ainda existem três mulheres que lidam com artesanato e 
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utilizam isso como segunda fonte de renda familiar. É interessante ressaltar que estes 

artesanatos são confeccionados a partir de escamas de peixes e cascas de moluscos 

obtidos da própria lagoa. Um dos pescadores entrevistado também desempenha 

atividade na área da construção civil juntamente com a pesca, o qual relatou 

desenvolver esta atividade durante a época de defeso dos peixes que se dá no estado 

do Rio Grande do Sul e em Santa Catarina, no período de 1° de Novembro a 31 de 

Janeiro de cada ano (Lei n° 7679, de 23 de Novembro de 1988). Apenas uma mulher 

atua na pesca embarcada efetivamente, porém a mesma relata nunca ter saído para 

caçar. A pesca além de ser fonte de renda, é parte indispensável da alimentação da 

comunidade, uma vez que o hábito de criar animais como galinha (Gallus gallus 

domesticus, Mayers, 1910), por exemplo, para consumo foi observado em apenas três 

residências. Também não foi identificado na comunidade entrevistada pessoas que 

possuam o habito de criar animais da fauna silvestre. 

 

Figura 4: Frequência de atividades exercidas pelos entrevistados. 
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Conhecimentos sobre o Caiman latirostris. 

Este tópico proporciona um apanhado geral dos conhecimentos da comunidade 

acerca da espécie Caiman latirostris e mostra o vasto conhecimento sobre a ecologia 

desde jacaré revelando em detalhes comportamentais os quais, segundo Leite (2010) 

só poderiam ser descritos, se observados in situ. Todos os entrevistados apresentaram 

algum tipo de conhecimento em relação ao jacaré, desde localização, aos hábitos 

alimentares, a sazonalidade de ocorrência entre outras informações. Alguns 

pescadores relataram em suas entrevistas que os jacarés se alimentam em geral de 

peixes vivos e mortos, tartarugas, gambás, marrecas, frango d`água, caramujos, ratão 

do banhado e que os filhotes se alimentam de peixes e insetos. Em geral estes répteis 

apresentam versatilidade quanto aos itens alimentares podendo ingerir quando filhotes, 

invertebrados terrestres e aquáticos como, crustáceos, caracóis e moluscos, porém o 

alimento principal na refeição de um crocodiliano jovem são os insetos. Sabe-se que os 

jovens de jacaré-de-papo-amarelo possuem uma tendência ao consumo por insetos em 

relação a peixes vivos ou mortos (Figueiredo, 2010; McNease & Joanen, 1981, apud 

Sarkis-Gonçalves; Castro; Verdade, 2002: 243; Verdade & Santiago, 1993: 11; Pooley 

1989 apud Sarkis-Gonçalves et al. 2001). Já os crocodilianos adultos são considerados 

predadores oportunistas, e não revelam preferência alimentar, estando sua dieta muito 

mais relacionada com a disponibilidade e capturabilidade da presa, podendo se 

alimentar de qualquer animal vivo que possam capturar, incluindo os da mesma 

espécie, alguns exemplos são mamíferos, artrópodes, peixes, aves e répteis apesar de 

que o consumo de insetos também é bastante comum em toda a vida do animal, 

mesmo que seja de forma secundária (Figueiredo, 2010; Pooley, 1989, apud Sarkis-

Gonçalves; Castro; Verdade, 2002: 243; McNease & Joanen, 1981, apud Sarkis-

Gonçalves; Castro; Verdade, 2002: 243; Verdade & Santiago, 1993: 11; Santos et al. 

1993 apud Sarkis-Gonçalves et. al. 2001; Pooley 1989 apud Sarkis-Gonçalves et al. 
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2001). A alimentação destes animais pode variar de lugar para outro, dependendo, 

possivelmente, da qualidade e quantidade de presas disponíveis no ambiente (Andreu 

& Quiroz, 2003: 36). 

Outra informação frequente nas entrevistas é que os jacarés vivem a maior parte 

do seu tempo no banhado e longe do vilarejo, e normalmente ficam debaixo das 

“leivas” de vegetação flutuante quando as temperaturas estão mais baixas e em cima 

dos “barrancos” nas margem dos canais quando as temperaturas estão mais elevadas. 

Sabe-se que estes crocodilianos habitam as regiões marginais de lagos, rios, 

reservatórios, sendo encontrados quase sempre dentro d`água, apresentando 

dependência do ambiente terrestre para a reprodução, uma vez que seus ninhos são 

construídos às margens de corpos d`água utilizando matéria vegetal em decomposição 

(Ferraz et al. 2005). Alguns pescadores relacionaram o ambiente em que o jacaré vive 

com as casas dos próprios pescadores. Em relação à sazonalidade de ocorrência os 

entrevistados relataram que os jacarés possuem uma tendência a ficarem mais visíveis 

nos meses mais quentes onde podem ser vistos com grande frequência a noite durante 

as pescarias com o auxilio de iluminação artificial (Campos et al. 2004), também foi 

citado, em uma entrevista, que a reprodução dos jacarés é constante e em grande 

quantidade e também que normalmente os jacarés caçam a noite. Somente uma dona 

de casa não manifestou nenhum conhecimento em relação aos hábitos de vida do 

Caiman latirostris. 

Os entrevistados relataram avistar, uma quantidade de 2 a 20 jacarés 

verificando-se uma média geral de 5,18 avistamentos de jacarés/pescaria (Figura 5). 
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Figura 5: Número de avistamentos por pescaria. 

Todos os entrevistados identificaram como sendo o período de maior encontro 

de jacarés adultos na época do verão, provavelmente relacionando este período com 

os meses mais quentes. Esta informação coincide diretamente com o fato de que é 

nesta época que os jacarés começam a se alimentar a fim de gerar reservas para a 

produção de ovos, (fêmeas), e para defender seus territórios, (machos) durante a 

época de acasalamento (final de novembro – início de dezembro), onde de fato 

apresentam-se mais ativos como todos os répteis que vivem em regiões temperadas, já 

que estes animais possuem uma acentuada sazonalidade que depende diretamente da 

temperatura do ambiente (Piña, 2002).  Apenas uma entrevistada (dona de casa) não 

soube dizer qual a época do ano que se encontra mais jacarés adultos.  

Em relação à época do ano que se avista mais filhotes, as respostas variaram 

entre Primavera (12,5%) e Verão (62,5%), sendo que 25% dos entrevistados não 

souberam responder (donas de casa). Sabe-se, a partir do trabalho de Verdade & 

Santiago (1993), que em São Paulo, a época de postura do C. latirostris vai de fins de 

outubro a meados de fevereiro, com os filhotes nascendo de dezembro a abril. Um total 
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de 68,75% disse saber identificar as diferenças entre animais machos de fêmeas, e 

31,25% dos pescadores disseram não saber diferenciar. Isto pode ser relacionado 

provavelmente ao fato de que nesta espécie não existe dimorfismo sexual evidente, 

tornando-se assim mais difícil a diferenciação visual entre os animais fazendo-se 

necessário, para a identificação do sexo dos animais adultos, a sexagem dos mesmos, 

que pode ser feita através do toque na cloaca, onde a presença do pênis no macho é 

facilmente identificável, porém para isto, é necessário a captura e imobilização dos 

animais (Verdade & Santiago, 1993: 17). Alguns pescadores tiveram dificuldade em 

explicar sua técnica de diferenciação entre machos de fêmeas devido a vergonha em 

falar e descrever os órgãos sexuais dos animais. Outros pescadores relataram que 

foram ensinados pelos seus ancestrais que os machos dos jacarés sempre seriam 

maiores do que as fêmeas. Neste contexto Verdade & Santiago (1993) e Verdade 

(1992) relatam que normalmente os machos crescem mais rápido e apresentam um 

porte maior que as fêmeas quando adultos bem como a maturidade sexual deste jacaré 

é dependente do tamanho e idade dos animais, embora, trabalhos como Abercrombie 

& Verdade (2002) relatem que o crescimento nos crocodilianos não pode ser definido 

somente pelo tempo sendo a temperatura, bem como a disponibilidade de alimento, 

uma variável que pode exercer uma forte influência no tamanho do animal. 

Do percentual de entrevistados que respondeu não saber diferenciar os sexos, 

somente um entrevistado era pescador homem, onde foi presumido que tal 

desconhecimento ocorreu provavelmente por ser o único entrevistado que afirmou não 

consumir a carne do jacaré e, portanto, não possui contato manual direto com o animal, 

enquanto o resto das respostas foram de mulheres.  

Um aspecto interessante em relação à maneira de distinguir os sexos dos 

animais foi descrito em uma entrevista com um dos pescadores mais antigos da 
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comunidade, ele relata que também é possível diferenciar o macho do jacaré-de-papo-

amarelo da fêmea a partir de um procedimento que se baseia em introduzir o dedo na 

região da cloaca do animal e em seguida cheirar, o pescador afirma que o macho da 

espécie possui em sua genitália um cheiro agradável e que se parece muito com um 

perfume enquanto a fêmea possui um cheiro ruim.  Durante esta pesquisa não foi 

encontrado nenhuma informação científica que tratasse sobre este método de sexagem 

para a espécie. Este mesmo entrevistado também relata que é possível confeccionar 

essências a partir dos testículos do Caiman latirostris colocando os testículos do animal 

em um recipiente lacrado e deixar reservado por um período de três dias, depois deste 

tempo o pescador afirma que o material passa a possuir uma fragrância muito peculiar, 

este ainda ressalta o desejo de que houvesse pesquisas a partir desta informação 

relacionadas a este assunto. 

Em relação ao conhecimento sobre os locais de nidificação do jacaré, 68,75% 

dos pescadores responderam saber identificar o local onde o Caiman latirostris constrói 

seus ninhos, enquanto 31,25% disseram não saber identificar estes locais. De maneira 

geral os entrevistados que afirmaram saber identificar os ninhos descreveram com 

detalhes a aparência do mesmo dizendo se localizarem em lugares secos, porém 

próximo a água, cobertos com vegetação amassada sendo que a maioria citou como 

material utilizado nos ninhos a espécie Cyperus difformis, também conhecida pelo seu 

nome comum Tiririca-do-brejo. 

Os ninhos de crocodilianos podem variar de simples buracos escavados na 

areia, como em Gavialis gangeticus, Tomistoma schlegeli, Crocodylus acutus, C. 

intermedius, C. johnsoni, C. niloticus, C. palustris, C. rhombifer e C. siamensis, a 

montes de restos orgânicos, como em C. cataphractus, C. novaeguineae, C. porosus, 

Osteolaemus tetraspis, Alligator mississipiensis, Melanosulchus Níger, Paleosuchus sp. 
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e Caiman sp. (Greer, 1970). No caso do C. latirostris o ninho pode ser identificado 

como um monte de restos vegetais (folhas e gravetos) e terra, na qual esta última 

parece ser utilizada pelos animais com a função de completar o tamanho normal dos 

ninhos já que os ninhos das espécies são construídos em dimensões relativamente 

constantes (Verdade, 1992). Estes locais são construídos usualmente pelas fêmeas, e 

possuem um diâmetro de um a dois metros e uma altura de 40 a 70 cm, no interior a 

fêmea deposita de 17 a 50 ovos, normalmente em uma única postura (Verdade & 

Santiago, 1993: 17; Verdade, 1992). Do total de pescadores que disseram não saber 

identificar os locais de postura dos jacarés esta incluído apenas um pescador homem.  

Os entrevistados também apresentaram conhecimentos básicos acerca da 

temperatura dos ninhos e de incubação dos ovos deste crocodiliano, onde foi 

observado em algumas entrevistas em que os pescadores relataram existir uma 

temperatura necessária para a viabilidade dos filhotes. Sabe-se que nos crocodilos o 

sexo do embrião se determina mediante a temperatura de incubação, o que é freqüente 

em tartarugas e alguns lagartos. O embrião tem o potencial de ser macho ou fêmea, 

dependendo da temperatura durante um período de tempo da incubação denominado 

Período Termossensível (Piña, 2002). Somente uma das espécies Argentinas foi 

estudada em detalhe sobre a temperatura de incubação dos ovos, incluindo o Caiman 

latirostris. Com este trabalho, verificou-se que quando a temperatura de incubação 

permanece constante a 33° C, os ovos produzem 100% machos, já em temperaturas 

menores (31° e 29° C) só produzem fêmeas e temperaturas muito elevadas (34,5° C) 

produzem machos e fêmeas, porém a mortalidade dos embriões durante a incubação é 

muito alta. (Piña; Larriera; Cabrera, 2003, Verdade et al. 1992). 

Segundo Verdade (1992), o período no qual ocorre a postura dos ovos estende-

se do final de outubro a meados de fevereiro, tendo uma maior concentração entre 
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dezembro e fevereiro, com pico em janeiro. Este padrão de postura nos meses mais 

quentes do ano se deve à necessidade de calor ambiente para incubação dos ovos. 

Este período pode variar de espécie para espécie, sendo também influenciado pela 

temperatura, indo de aproximadamente 60 até 120 dias (Magnusson, 1979). A partir 

deste momento, iniciam-se também as interações ou comportamento social entre estes 

crocodilianos, quando ainda de dentro dos ovos, os embriões já formados produzem 

sons que despertam o mecanismo de eclosão no ninho como um todo, normalmente na 

presença da mãe (Verdade & Santiago, 1993: 13). O pico destas eclosões ocorrem em 

março, estendendo-se de fevereiro a abril. A partir do mês de abril a temperatura 

ambiente entra em declínio, podendo ocorrer resfriamentos repentinos, que podem ser 

letais aos ovos ou mesmo aos filhotes recém-nascidos (Verdade, 1992). 

 

Conhecimentos tradicionais X Conhecimentos científicos 

 O conhecimento tradicional vem se tornando cada vez mais popular entre a 

comunidade científica o que pode ser observado em trabalhos como (Junior, 2002; 

Ramires, Molina & Hanazaki, 2007; Leite, 2010; Alexandre, 2002; Pereira & Diegues, 

2010; Chaves, Barroso & Lira, 2009; Posey, 1992; Silva, Cândido & Freire, 2009; Rego, 

2005), Segundo Pereira & Diegues (2010) o quadro ambiental mundial tem sido alvo de 

preocupação no mundo todo, e a partir disto novas concepções vem sendo adotadas 

com o intuito de alcançar uma proteção mais eficiente da natureza envolvendo assim 

até mesmo as populações tradicionais e seus respectivos conhecimentos através de 

uma nova perspectiva chamada etnoconservação. Segundo Pereira & Diegues (2010) 

a etnoconservação procura associar a conservação da natureza com os conhecimentos 

tradicionais e manejo dos recursos naturais que proporcionam. 
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 Neste contexto foi construída uma tabela (Tabela 1) comparando alguns 

exemplos de conhecimentos tradicionais dos entrevistados confrontados com 

informações da literatura científica relacionada.  

Tabela 1: Tabela de comparação entre informações de conhecimentos tradicionais fornecidas 
pelos entrevistados da Barra do João Pedro x literatura científica pertinente. Tabela adaptada 
de Leite (2010). 

Assunto Informações dos 
entrevistados 

Informações da literatura 
científicas 

Tamanho médio do 
crocodiliano 

Os jacarés são bem grandes, 
podendo atingir quatro 
metros. 

O Caiman latirostris é 
considerado um crocodiliano 
de médio porte, podendo 
alcançar 3,5 metros quando 
adulto, porém, em geral é 
bastante raro encontrar na 
natureza um exemplar dessa 
espécie com mais de 2 
metros de comprimento total 
(Verdade, 1998) 

Identificação do Sexo dos 
jacarés 

É necessário pegar o animal 
e virar ele de barriga pra cima 
e então colocar a mão na 
cloaca dele, assim da pra ver 
se é macho ou fêmea. 

A sexagem do jacaré é feita 
através do toque na cloaca, 
onde a presença do pênis no 
macho é facilmente 
identificável (Verdade & 
Santiago, 1993: 17). 

Hábitos de nidificação Dizem que o jacaré choca os 
ovos com os olhos. 

Durante o processo de 
incubação, a fêmea assiste o 
ninho em várias ocasiões, 
mas não tem nenhum contato 
com os ovos até a eclosão 
(Piña; Larriera; Siroski, 2004: 
320). 
 

Cuidado parental em 
jacarés 

Quando começa a eclodir os 
ovos a fêmea vai até o ninho, 
os ovos que não eclodem ela 
quebra e retira o filhote com a 
boca. 

Com o final da incubação, os 
animais começam a produzir 
sons dentro dos ovos, 
possivelmente para chamar a 
fêmea que ajuda seus jovens 
a sair do ninho e dos ovos se 
for necessário. (Piña; 
Larriera; Siroski, 2004: 320). 

Hábitos alimentares O jacaré se alimenta de 
peixes, aves... na verdade ele 
come o que ele conseguir 
pegar. 

Em seu habitat natural estes 
animais são considerados 
como espécies predadoras, 
oportunista e generalista, 
onde sua dieta constitui-se 
principalmente de proteína 
animal, estando no topo dos 
níveis tróficos, como 
consumidor carnívoro, 
evidenciando a incapacidade 
de digerir proteínas vegetais 
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(Figueiredo, 2010) 
Vocalização É possível chamar os jacarés 

adultos imitando os filhotes. 
Crocodilianos adultos 
(machos e fêmeas) 
frequentemente respondem a 
vocalizações de humanos 
imitando filhotes (Verdade 
1992). 

 

Pode-se perceber a partir dos relatos dos pescadores, sendo estas 

concordantes ou não com a bibliografia cientifica que existe um mesmo direcionamento 

das respostas, o que indica possivelmente um conhecimento linear entre os 

entrevistados em relação aos jacarés e que tais conhecimentos apresentam-se 

adquiridos entre as gerações.   

Estudos envolvendo a espécie Caiman latirostris na região da lagoa das Malvas 

ainda são inexistentes até o momento, sendo este o primeiro trabalho relacionado à 

fauna de crocodilianos e aos conhecimentos tradicionais da população ribeirinha 

existente para a região. Sabe-se que é de grande importância o conhecimento dos 

estoques naturais das espécies para que se possa trabalhar para conservação das 

suas comunidades biológicas, levando-se em conta o conhecimento da biologia e 

ecologia do jacaré-de-papo-amarelo. Estudos ecológicos consideram que os crocodilos 

possuem efeitos positivos em seus habitats como espécies chave, e que mantêm a 

estrutura e o funcionamento do ecossistema em que se insere a partir de suas 

atividades (King, 1988 apud Piña, Larriera & Siroski, 2004: 317), estas incluem a 

predação seletiva, a reciclagem de nutrientes e a manutenção de refúgios úmidos 

durante as secas (Piña, Larriera & Siroski, 2004: 317). 

Captura e consumo do Jacaré 

 Muitas espécies estão em via de extinção, consequência da grande procura e da 

perseguição desmedida do homem que promove a destruição do habitat natural desses 
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animais (Albuquerque, 2009). Porém, índios, antigos colonizadores e moradores de 

áreas rurais, têm como parte importante de suas dietas, diversos animais da nossa 

fauna (Albuquerque, 2009). É de conhecimento tradicional que a exploração da fauna 

terrestre e aquática para a subsistência tem papel fundamental na manutenção de 

comunidades humanas em locais isolados (Lourival & Fonseca, 1997). Mesmo não 

sendo exatamente o caso da comunidade abordada neste trabalho, ou pelo menos não 

geograficamente, já que esta colônia se localiza a menos de 10 km de uma das 

cidades mais urbanizadas do litoral norte do Rio Grande do Sul (Capão da Canoa). No 

entanto, pelo fato das pessoas desta comunidade serem em grande número de 

gerações mais antigas, o vilarejo preserva até hoje a caça como importante fonte de 

proteínas para a população e como atividade tradicional culturalmente estabelecida e 

transmitida de geração para geração. Nasi et al. (2008) definem caça como a extração 

de qualquer tipo de fauna silvestre, do meio selvagem através de qualquer meio de 

captura e para qualquer propósito. Cabe ressaltar que o conceito de caça normalmente 

é difícil de ser aceito pela sociedade atual, isso se deve a imagem que muitas vezes 

são trasmitidas dos caçadores, como na fábula de Bambi, de Walt Disney, onde a mãe 

do protagonista foi morta por caçadores, porém é importante que se entenda que existe 

uma grande diferença sócio-economica e cultural entre os caçadores da mãe do Bambi 

e, por exemplo, os caboclos da Amazônia ou os sertanejos nordestinos, que caçam 

não por esporte, mas por subsistência (Verdade, 2004). Dentre as principais caças 

estão às espécies Jacaré-do-papo-amarelo, (Caiman latirostris), ratão do banhado 

(Myocastor coypus, Molina, 1782) e a capivara, (Hydrochoerus hydrochaeris, Linnaeus, 

1766). 

 Em relação aos jacarés, observou-se que de todos os pescadores entrevistados 

93,75% consomem a carne do Caiman latirostris, embora seja de forma clandestina 

uma vez que a caça é proibida desde 1967 pela Lei n. 5.197, de 3 de Janeiro de 1967, 
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também conhecida como “Lei da fauna” que proibiu a caça e tornou propriedade do 

governo todos os animais da fauna silvestre (Brasil, 1967). Neste contexto legalmente a 

portaria n° 118 de 1997 do IBAMA, considera fauna silvestre todos aqueles animais 

pertencentes às espécies nativas, migratórias e quaisquer outras, aquáticas ou 

terrestres, reproduzidos ou não em cativeiro, que tenham seu ciclo biológico ou parte 

dele ocorrendo naturalmente dentro dos limites do Território Brasileiro e suas águas 

jurisdicionais (IBAMA, 1997), tornando-se ilícita a renda gerada a partir deste. Dessa 

forma, a parcela da população local que não possa ou não deseje abrir mão do uso 

desses recursos pela sua cultura, é levada a ilegalidade, cuja formalização dá origem 

inevitavelmente ao surgimento de máfias (Moulton & Sanderson 1997 apud Verdade 

2004: 7), sendo esta atividade ocorrente na região. 

Apenas um pescador (6,25%) afirma não consumir de forma alguma o animal. 

Quando indagados sobre o consumo os pescadores que afirmaram consumir a carne 

relataram que esta é muito saborosa e por isso o consumo da mesma é tão frequente. 

Este fator pode ser relacionado ao aumento da venda do mercado de carnes silvestres 

no Brasil (Albuquerque, 2009). O entrevistado que afirmou não consumir o animal 

relatou que em sua família não se possuía o costume de caçar nem de comer este 

animal, portanto isso não faz parte do seu cotidiano. Neste estudo foi perguntado aos 

consumidores da carne de jacaré sobre a culinária utilizada para o preparo deste 

animal, assim foi identificada uma tendência ao consumo, principalmente, do filé da 

cauda frito. Das partes menos carnosas são feitos pratos com a carne desfiada como 

pizza, pastel e acebolado. Em relação ao tempero utilizado para esta carne foi descrito 

sal, vinagre e alho. No geral o jacaré é consumido inteiro, sem desperdício de nenhuma 

parte do animal, com exceção do couro e das vísceras que normalmente são colocados 

no rio ou enterrados nos quintais, isso devido ao receio de serem punidos pelo órgão 
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fiscalizador sendo que os pescadores sabem que a caça é proibida e por isso não se 

arriscam em colocar os restos no lixo comum. 

Das três espécies caçadas, Myocastor coypus, Hydrochoerus hydrochaeris e 

Caiman latirostris, todas estão presentes na lista vermelha de espécies ameaçadas da 

Internacional Union for Conservation (IUCN, 2011), sendo consideradas como de baixo 

risco de extinção, estando inseridas na categoria Least Consern (LC) “pouco 

preocupante”. O Caiman latirostris também encontra-se na lista da Conservação sobre 

o Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de 

Extinção – CITES. Esta encontra-se listada no Apêndice I, com exceção da população 

da Argentina, que está incluída no Apêndice II (CITES, 2012). É de grande importância 

ressaltar que a conservação da vida silvestre normalmente necessita de estudos caso 

a caso porque é a população – e não a espécie que deve ser na maioria das vezes a 

unidade do estudo (Verdade, 2004).  

Entre os entrevistados que consomem a carne foi estimada uma frequência 

anual para este consumo que variou de uma vez por ano a sessenta vezes por ano, 

sendo que a média do consumo anual por pessoa é de 17,4 vezes ao ano (Figura 6). 

Podemos observar que o consumo maior dos jacarés ocorre durante o verão. Estas 

quantidades estimadas são consideráveis levando em conta que não se sabe as 

quantidades do estoque da espécie na região. Segundo Thorbjarnarson (1992), estão 

entre as principais ameaças aos crocodilianos a superexploração dos seus estoques, a 

pressão de caça comercial para produção de couro e carne, a modificação da 

vegetação ciliar, a alteração de habitats e de sítios de reprodução, e contaminação das 

águas e as perturbações antrópicas, tais como a circulação de embarcações 

motorizadas, muito frequentes na região. Trabalhos como o de Campos (2002) relatam 
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a importância de se conhecer os movimentos de dispersão das espécies da fauna para 

que se conheça o verdadeiro efeito da caça nos seus estoques naturais. 

 

 

Figura 6: Frequência de consumo de carne de Caiman latirostris por ano e por pessoa. 

 

Foi possível identificar seis tipos diferentes de métodos de captura para o C. 

latirostris: anzol (linhão), redes de pesca, arma, arpão, espinhel, e facão, sendo que a 

maioria dos entrevistados utiliza mais de um método de captura, de acordo com a 

situação (Figura 7). O método do anzol trata-se de um anzol amarrado em uma 

taquara, neste anzol é colocada uma sacola e dentro uma isca, em geral composta por 

carne podre. Em seguida esta armadilha é colocada as margens do rio ou em lugares 

onde já se tenha observado a ocorrência do animal, ficando pendurada a mais ou 

menos quatro centímetros da água e deixada de um dia para o outro, neste tempo o 

jacaré sente o cheiro e engole a isca onde acaba ficando preso no anzol até o abate 

pelos caçadores. Imagens deste método podem ser observados no anexo (2 e 3) deste 

trabalho.   
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A utilização da arma é diferente, os pescadores vão caçar a noite, utilizando 

iluminação artificial, conhecida como faroletes, durante o caminho estes vão iluminando 

as margens do banhado, quando encontram algum exemplar eles se deslocam até 

próximo ao espécime e então ocorre o disparo. O método com arpão é utilizado quando 

o jacaré encontra-se imerso nas águas e o alcance com as mãos torna-se impossível.  

O método do facão é simples, e se baseia em pegar o jacaré manualmente e 

cortar o pescoço dele com o facão. As redes de pesca funcionam da seguinte forma, os 

pescadores geralmente costumam colocar suas redes próximas ao banhado, a fim de 

pegar espécies diferentes de peixes de determinados locais, assim o jacaré que passa 

pelo local passa por dentro da rede e acaba se enrolando e morrendo afogado.  O 

método do espinhel nada mais é do que uma linha grossa cheia de anzóis amarrados 

de dez e dez metros, nestes anzóis são colocados como iscas, peixes pequenos como 

o popularmente conhecido lambari (Astianax ssp), e então esticado no rio, os peixes 

maiores como a traíra vem e comem os lambaris, e o jacaré por sua vez come a traíra 

(Hoplias malabaricus) e acaba por ficar preso no anzol. 

É importante frisar que destes métodos somente a rede de pesca e o espinhel 

não têm como objetivo principal a captura dos jacarés, e sim a pesca de peixes. 

Acidentalmente a captura dos jacarés acontece algumas vezes. O arpão, o facão, e as 

armas são métodos utilizados para a caça tanto do Caiman latirostris como de outras 

caças. O anzol é o único método que é utilizado exclusivamente para a captura do 

jacaré e como pode ser visto no gráfico a seguir esta entre os métodos mais utilizados 

pela comunidade. Alguns destes métodos de captura podem ser evidenciados em 

trabalhos como o de Leite (2010).  
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Figura 7: Frequência e métodos de captura. 

 

Dos pescadores entrevistados 56,25% disseram que os jacarés não são 

capturados através das redes de pesca, e 43,75% disseram que os jacarés também 

são capturados por redes. Dentre estes 43,75% todos afirmam que somente os animais 

pequenos (filhotes) de menos de um metro de comprimento realmente permanecem 

nas redes e que só eventualmente é que os animais adultos acabam ficando presos 

nas redes e consequentemente terminam morrendo afogados. Quando indagados 

sobre as malhas das redes de pesca todos responderam utilizar redes com malhas de 

8cm pra cima, até 14cm, sendo que alguns ainda completaram dizendo que não 

utilizam redes com malhas menores devido ao fato de serem proibidas por lei. Foi 

questionado também sobre a existência de uma tendência de captura de jacarés por 

determinadas malhas, tomando como exemplo Leite (2010), que diz existir influencia na 

captura, porém os entrevistados não souberam responder, sendo concluído que este 

método geralmente impacta mais aos jacarés filhotes.    

Em todas as entrevistas avaliadas os pescadores afirmaram não utilizar com 

finalidade alguma, nem o couro e nem os ovos de Caiman latirostris. Em contrapartida 
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foi possível identificar a existência de comercio do couro deste animal a apenas uma 

geração atrás, onde a maioria dos entrevistados mais antigos relataram que seus pais 

exerciam a profissão de caçador em tempo integral, e que o comercio de couros era 

muito forte na região, provavelmente por ser a segunda espécie de jacaré brasileiro em 

valor potencial de pele no mercado internacional e também pela menor presença de 

osteodermos e padrão de escamas (King & Brazaitis 1971 abud Verdade, 2004: 6), 

sendo estas peles recolhidas uma vez por mês e levadas por atravessadores para a 

Argentina. Também foi identificada a utilização da gordura extraída do jacaré para uso 

medicinal da população local e para o comércio em 50% das entrevistas.  Em todas 

elas os pescadores afirmaram que a gordura deste animal é um ótimo remédio para 

quem possui reumatismo, fato este que pode ser constatado também no trabalho de 

Leite (2010). 

Um total de 56,25% dos entrevistados afirmou comercializar a carne dos jacarés 

capturados e também uma parte dos produtos obtidos a partir deste animal como o 

óleo. Das pessoas que vendem a carne, todas disseram que o valor do quilo da carne 

varia de R$15,00 a R$20,00 reais. Não foi feita nenhuma pergunta relacionada a 

quantidades vendidas. É importante ressaltar que estes dados podem estar sub-

amostrados já que o uso e o comércio da carne deste animal é proibida por lei e a 

comunidade apresenta certo receio em passar informações temendo serem punidos 

pelo órgão fiscalizador.  

Ocorreu questionamentos sobre a exploração de filhotes na região, onde 18,75% 

dos pescadores afirmaram existir algum tipo de exploração. Desta porcentagem, uma 

pessoa afirmou consumir o jacaré mesmo filhote, tomando como justificativa a 

dificuldade que esta encontra para retirar o jacaré da rede ou afins. Outro disse utilizar 

o filhote para atrair outros jacarés maiores, o que pode ser observado em trabalhos 
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como Verdade (1992), onde é relatado que crocodilianos adultos (machos e fêmeas) 

frequentemente respondem a vocalizações de humanos imitando filhotes, o que indica 

não haver tampouco especificidade marcante quanto às vocalizações de seus próprios 

filhotes. Também foi relatada a captura eventual de filhotes somente por curiosidade ou 

para mostrar para outras pessoas. 

É de grande importância salientar que a caça de subsistência passa a ser 

predatória na medida em que não haja um manejo adequado para a exploração 

sustentável dos recursos faunísticos, fomentando assim atividades ilegais de comércio 

de animais e seus produtos (Ribeiro et al. 2007). 

A grande maioria dos entrevistados demonstrou repulsa em relação aos jacarés, 

uma vez que os jacarés são prejudiciais a pesca, pois costumam rasgar as redes que 

ficam armadas nos rios durante a noite o que causa muito prejuízo as famílias, das 

quais o sustento vem quase que exclusivamente da pesca. Outro aspecto muito 

interessante, quando questionado em que época os jacarés mais estragavam as redes 

todos os pescadores responderam no verão. Este fato acaba sendo importante já que 

segundo a instrução normativa do IBAMA n° 197, de 02 de Outubro de 2008, que 

estabelece normas de pesca para o período de defeso nas áreas de abrangência das 

bacias hidrográficas dos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina no período 

denominado como período de defeso que vai de dia 1° de Novembro a 31 de Janeiro 

(Lei n° 7679, de 23 de Novembro de 1988), dizem que é vetada qualquer pesca 

exercida por pescadores profissionais ou não, que se utilizem de aparelhos, apetrechos 

e métodos de uso proibido neste período, como as redes de pesca. Baseado nisso, 

podemos relacionar os incidentes de crocodilianos nas redes de pesca no período em 

que os pescadores as utilizam (verão), ocorrendo um desrespeito a legislação vigente 

na região. Este fator merece atenção, pois pode estar influenciando a redução da 
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população de Caiman latirostris, adicionalmente, cabe ressaltar que trabalhos 

envolvendo captura acidental de crocodilianos também são inexistentes na região.  

 

Conservação  

 Quando indagados sobre as quantidades existentes de jacarés na região e seus 

estoques atuais e passados, somente os pescadores mais antigos opinaram tendo 

certa divergência entre as respostas. A grande maioria relatou que antigamente 

avistava-se muito mais jacarés do que nos dias atuais, porém, alguns outros 

pescadores mais jovens relataram que sempre há jacarés todos os anos, nem mais 

nem menos. Em geral os entrevistados citaram uma maior ocorrência de animais 

filhotes do que adultos. Este fator merece atenção já que esta maior disponibilidade de 

filhotes a adultos pode estar relacionada a pressão sobre os adultos assim como o 

ocorrido no trabalho de Steven & Thorbjarnarson (2000) no estudo com o Crocodylus 

moreletii no Norte de Belize. Para aqueles que afirmaram haver uma diminuição dos 

estoques, estes atribuíram a diferentes motivos sendo os principais: perturbações 

antrópicas, caça e destruição dos habitats. 

Perturbações produzidas pelos humanos em locais habitados pelas espécies 

podem acarretar em movimentos terrestres destes crocodilianos entre lagos (Campos, 

Coutinho & Magnusson, 2003: 628). Os crocodilianos possuem a limitação de estar 

distribuído exclusivamente no ambiente aquático, sendo assim, estes adicionaram a 

ameaça da pressão humana exercida sobre eles e seus habitats. (Simoncini, 2011), 

visto que quanto mais pressão nas lagoas e rios menos lugares estes animais terão 

para se refugiar. Com isso, um dos maiores problemas que afeta diretamente as 

populações naturais são as modificações dos seus habitats, aliadas ao total 

desconhecimento da sua distribuição e abundância ao longo da área de distribuição 
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(Campos & Magnusson, 1995). Relacionando este assunto a outros trabalhos, pode-se 

perceber que a baixa população humana original, não parece ter sido capaz de causar 

estragos muito grandes, tendo até o momento mais espécies sido extintas em 

decorrência de alterações antrópicas de seus habitats causadas pela expansão da 

agricultura e urbanismo, que propriamente pela sua utilização humana direta através da 

caça (Wilson, 1988). 

Em uma rápida análise dos lugares visitados foi possível entender a fala de 

alguns pescadores em relação às construções próximas a lagoa, visto que a cidade 

mais próxima da colônia já encontra-se interferindo nas bacias hidrográficas da região 

de diversas formas, como com a construção de inúmeros condomínios fechados de alto 

padrão as margens das lagoas que impactam, dentre outras formas, com a degradação 

das margens, construção de decks para ancorar lanchas e Jet-skis, bem como o 

barulho causado por estes veículos aquáticos. Dessa forma, o presente trabalho 

também se faz objeto de informação para a sociedade da importância de se trabalhar 

para que haja um consenso de interesses entre os empresários pelo direito de 

empreender respeitando as normas legais bem como os direitos da população em geral 

e das comunidades tradicionais que dependem destes recursos para sua 

sobrevivência. 

Pode ser observado, através de saídas embarcadas e associadas a relatos 

feitos por pescadores poucos avistamentos destes crocodilianos em locais antes 

utilizados pelos mesmos. Um fator que pode ter influenciado nessa pouca visualização 

é que, diferente do jacaré negro Caiman yacare que normalmente fica mais visível nos 

ambientes onde a água contém menos vegetação e é acessível, o C. latirostris se 

encontra em ambientes de difícil acesso, onde contar os animais se torna muito mais 

difícil, resultando em um problema para estimar quantias reais para as populações. 
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Tendo sido possível o encontro destes indivíduos através do conhecimento prévio da 

ocorrência destes animais nas regiões visitadas, o que mostra mais uma vez a 

importância dos conhecimentos dos pescadores para futuros trabalhos de senso desta 

espécie. Outro fator que pode ser considerado é a pressão de caça, que sofrem as 

populações de C. latirostris e por isso encontram-se mais diminuídas que as outras 

espécies (Piña, Larriera & Siroski, 2004: 318). Outro fator que pode ser observado in 

situ foi a freqüente circulação de lanchas motorizadas, tripuladas por turistas em alta 

velocidade em locais onde existe a ocorrência destes animais, fator este que pode 

afugentar estes crocodilianos.  

Um passo importante visando a conservação de qualquer organismos é o 

conhecimento da ecologia das espécies, por exemplo, o conhecimento da alimentação 

de diferentes organismos, visualizar as cadeias tróficas e conhecer o impacto de cada 

organismo ou população exerce no meio ambiente em que está inserido (Andreu & 

Quiroz, 2003: 36), ou saber a respeito da organização social de uma espécie na 

natureza podem ser bons indicadores para o planejamento de criações de 

crocodilianos em cativeiro (Verdade & Santiago, 1993). Através de estudos assim, é 

possível descobrir muitas informações interessantes em relação às espécies, como por 

exemplo, a utilização de crocodilianos como indicadores biológicos de contaminação 

ambiental, sendo que uma destas espécies utilizadas é o foco do nosso estudo o 

Jacaré-do-papo-amarelo (Piña, Larriera & Siroski, 2004: 321). 

Como alternativa para fins de conservação, sugere-se para esta comunidade, 

trabalhos visando disseminar a educação ambiental nessa região como meio de 

conscientização sobre os problemas ambientais, visando um equilíbrio maior entre o 

ser humano e o meio ambiente, podendo resultar em feitos significativos quando 

aplicado adequadamente e de forma sistemática (Padua, 1997).   



30 
 

Educação ambiental e manejo  

 

 Uma informação curiosa, observada nas entrevistas, foi que a maioria dos 

entrevistados possui algum receio em relação ao jacaré. Um entrevistado chegou a 

definir o jacaré como “bicho feio”, “perigoso”, fator interessante, já que foi identificado, 

de todas as entrevistas realizadas, apenas um relato de incidente com jacaré no 

passado. Em contrapartida, outros pescadores mostraram-se bem interessados e até 

preocupados com a conservação desta espécie no local, relatando como seria triste 

não ver mais este animal na lagoa. O fato é que não se tem dados suficientes para 

afirmar a verdadeira situação da espécie para a região. Nesta pesquisa foi possível 

verificar que realmente existe exploração por parte da população sob os estoques 

remanescentes, porém não se pode afirmar o quanto esta pressão esta impactando a 

espécie, desta forma torna-se necessário estudos quantitativos e qualitativos. 

 Como alternativa a esta questão, Verdade (1997) cita diferentes estratégias 

como programas de estudo de populações naturais aliadas ao controle ou proibição da 

caça, repovoamento, criação em cativeiro e reintrodução na natureza os quais vem 

dando resultados positivos, tanto na conservação quanto no aproveitamento econômico 

de algumas espécies desse grupo. Estes projetos baseiam-se no controle ou na 

proibição da caça, no repovoamento de áreas naturais, na exploração racional de 

populações nativas e na criação em cativeiro das espécies mais valiosas (Verdade, 

1997). 

Outra alternativa seria a utilização sustentada da vida silvestre como uma 

importante ferramenta para promover a conservação dos ambientes naturais e a 

preservação da biodiversidade. Sabe-se que o aproveitamento das espécies nos seus 

respectivos habitats valoriza os ecossistemas naturais (Campos, 2002). A utilização 
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sustentável dos recursos faunísticos e florísticos e a comercialização de produtos e 

subprodutos, em uma perspectiva de atividade sustentável e ecologicamente correta, é 

capaz de gerar empregos e renda, desempenhando uma missão ambiental e social. 

Para compreender esta idéia utilizaremos um exemplo de Verdade (2004) o qual fala 

que se conseguirmos manter, por exemplo, o Pantanal do Mato Grosso relativamente 

intacto para a exploração sustentável do jacaré (Caiman yacare), estaremos também 

conservando as demais espécies deste ecossistema, mesmo aquelas que não tenham 

qualquer potencial econômico, em outras palavras, através da utilização econômica de 

uma espécie, estaríamos proporcionando a conservação de todo o ecossistema 

(Verdade, 2004). Sistemas bem conduzidos de caça, por exemplo, podem representar 

formas palpáveis de valoração do ambiente de forma a manter relativamente intactos 

os ecossistemas e suas espécies, ou seja, sua funcionalidade ecológica (Verdade, 

2004). Nos dias atuais vários países vêm utilizando programas de manejo e 

conservação para as espécies de crocodilos, baseado no principio de sustentabilidade 

de recurso (Simoncini, 2011). 

Existe também a opção de criação em cativeiro a qual pode ser dividida em dois 

métodos o ranching e o farming (Verdade, 1997; 2004). O ranching trata-se da coleta 

de ovos e filhotes na natureza e sua criação em cativeiro, o farming trata-se do 

processo todo em cativeiro desde a criação dos filhotes até a reprodução.  O ranching 

é considerado o princípio mais simples e mais barato, porém, é inviável em populações 

a qual não se tenha evidências de remanescentes significativas (Verdade 1997), sendo 

este o caso da população estudada da lagoa das Malvas. Em alguns casos o manejo 

tem sido impedido pela ausência de informações sobre as populações silvestres e pelo 

reduzido conhecimento do impacto da caça nessas populações (Cauchley & Gunn, 

1996 apud Campos, 2002: 4), desta forma torna-se arriscado retiramos um exemplar 

da natureza pois, o seguimento todo de fêmeas reprodutivas, pode estar representado 
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apenas por alguns animais o que pode comprometer todo o desenvolvimento da 

espécie (Verdade, 2001) 

O método farming é geralmente pouco utilizado devido ao seu alto custo, dentre 

todos, a alimentação é considerado um dos maiores, principalmente, por se tratar de 

uma espécie carnívora. Neste caso, alguns autores propõem a utilização de sub-

produtos de origem animal como descartes de avicultura, suinocultura, bovinocultura, 

cunicultura, enfatizando que estes podem ser encontrados em grandes quantidades a 

baixo custo, os quais já vêm sendo utilizado no Brasil e em países na alimentação de 

crocodilianos com bons resultados (Verdade & Santiago, 1993: 16; Sarkis-Gonçalves, 

Castro & Verdade, 2002: 243, Verdade, 2004), porém, este também torna-se difícil para 

a população da Barra do João Pedro devido ao fato de não existir industrias que gerem 

descartes de origem animal próximo a região e pela baixa renda da comunidade.   

Em escala mundial, existe um grupo de especialistas em crocodilos da IUCN, 

que promove a conservação destes animais, apoiando e reconhecendo a importância 

do conhecimento da biologia dos crocodilianos como base para o desenvolvimento de 

suas atividades (Simoncini, 2011). A partir deste grupo foi escrito o Crocodiles, An 

Action plan for their Conservation, ou plano de ação para a conservação dos crocodilos 

onde sugere para C. latirostris a implantação de programas de manejo, assim como a 

realização de levantamentos e censos populacionais, como ação prioritária no Brasil 

(Messel et al. 1992). 

O jacaré-de-papo-amarelo é, talvez, o que apresenta a situação mais complexa, 

para a conservação, entre os crocodilianos brasileiros, já que suas populações 

encontram-se extremamente fragmentadas, reduzidas, ou mesmo extintas, em grande 

parte de sua área de distribuição geográfica inicial (Verdade, 1997).  
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Todos os entrevistados relataram não ocorrer nenhum programa de educação 

ambiental na região nem no presente, nem no passado e também demonstram não 

possuir consciência sobre a possibilidade de manejo desta ou de outras espécies na 

região. Porém, a partir desta pesquisa fica evidente que a população envolvida neste 

estudo pode fornecer informações importantes para subsidiar estudos científicos, bem 

como contribuir para o estabelecimento de projetos de conservação da espécie assim 

como descrito em Alves & Nishida, (2002). 

Ainda existe atualmente o preconceito contra o uso da fauna como recurso 

natural renovável, o abuso da criação em cativeiro e a noção de que o país não é 

capaz de implantar com sucesso um programa de fiscalização eficaz que impedem a 

implantação de sistemas biologicamente sustentáveis, economicamente viáveis e 

socialmente justificáveis de uso de fauna silvestre (Verdade, 2004). 
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Anexo 1 – Questionário utilizado nas entrevistas: 

Questionário para entrevistas 

 

Identificação do entrevistado: 

1. Nome (opcional):  

2. Sexo? 

3. Idade? 

4. Que atividade desenvolve na região?  

5. Entrevistado é o chefe da família? 

6. Quantas pessoas compõem a família? 

7. Quantos adultos?   

8. Quantas crianças? 

9. De onde provém a renda familiar? 

10. A família vive (reside) permanentemente na área da Lagoa? 

11. Os componentes da família que trabalham, o fazem na área da Lagoa? 

 

Sobre o animal: 

12. Que conhecimento você tem sobre a vida do jacaré?  

13. Qual é a quantidade de indivíduos que avistam por pescaria?  

14. Qual é época do ano que mais tem jacaré?  

15. Qual a época do ano se encontra os filhotes?  

16. Você sabe onde os jacarés fazem ninho?  

17. Você sabe diferenciar machos de fêmea? 

 

Sobre o consumo: 

18.  A família consome carne de jacaré?  

19.  De que maneira?  

20.  Com que freqüência? 

21.  Como os jacarés são obtidos?  

22.  São capturados com redes de pesca?  

23.  Se for com rede qual o tipo de malha de pesca? 

24.  Utilizam a pele dos jacarés?  

25.  Com que finalidade? 



43 
 

26.  Se comercializada a pele, qual é a unidade de venda e o valor?                                                                                                

27.  Se não utilizam a pele, o que fazem com os restos dos jacarés mortos? 

28.  Consomem ovos de jacarés? 

29.  Qual a finalidade?  

30.  Com que freqüência? 

31.  Como esses ovos são obtidos? 

32.  Como os ribeirinhos identificam e/ou localizam as covas de desova? 

33.  Os ovos são coletados no momento da postura - ou logo após esta ter sido 

concluída? 

34.  Existe algum tipo de uso medicinal de ovos e/ou carne de jacaré? 

35.  Animais domésticos (cães e gatos) consomem jacaré ou ovos? 

 

Sobre os filhotes: 

36.  Os filhotes são explorados? De que forma? 

37.  Existe comércio de filhotes? 

38.  Onde são comercializados? 

39.  Como são as pessoas que compram? 

40.  Os compradores levam um, dois, ou quantidades maiores? 

41.  Que quantidade (em média)? 

42.  Quanto pagam por filhote? 

43.  De onde, como e quando são adquiridos? 

 

No geral: 

44.  Como são encontrados os jacarés adultos pelos ribeirinhos? 

45.  Se a carne, a pele e os ovos são consumidos, como são preparados? 

 

Educação ambiental: 

46.  Existe algum programa de educação ambiental para preservar ou explorar 

economicamente os jacarés na Lagoa das Malvas? 

47.  Existe algum programa de manejo visando criar os jacarés na Lagoa das Malvas 

para obtenção de carne, pele e/ou ovos? 

48.  Alguma observação a ser colocada pelo entrevistado: 
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Anexo 2 – Linhão. Método de captura de jacarés mais utilizado na colônia Barra do 

João Pedro. 
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Anexo 3 - Método linhão. 
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Anexo 4 – Exemplar de Caiman latirostris. 
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